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O componente curricular baseia-se na análise da Língua Inglesa como língua 
franca e seus usos híbridos na sociedade contemporânea; no estudo das 
relações de poder, ideologias e estereótipos nos discursos midiáticos e 
publicitários em inglês; nas investigação da circulação cultural da diáspora 
africana e de comunidades tradicionais por meio de textos multissemióticos; na 
produção de discursos autorais e informativos, visando à intervenção crítica na 
realidade social e ao fortalecimento da identidade quilombola no mundo 
globalizado. 

No 2º ano do Ensino Médio, o ensino de Língua Inglesa justifica-se pelo 
aprofundamento da consciência e reflexão crítica sobre as funções e usos do 
idioma, permitindo ao estudante quilombola reconhecer as marcas identitárias e 
de singularidade dos falantes ao redor do mundo. Esse componente busca 
consolidar a percepção da língua como um fenômeno (geo)político e sensível 
aos contextos de uso, essencial para o enfrentamento de preconceitos e a 
garantia dos direitos linguísticos. 

A integração com a realidade quilombola ocorre por meio de uma pedagogia de 
resistência, que utiliza o inglês como ferramenta para pesquisar a "história não 
contada" da população negra e para denunciar o desrespeito aos Direitos 
Humanos. Ao analisar os bastidores da mídia e o consumismo, o currículo 
promove o protagonismo juvenil, capacitando o estudante a produzir 
contra-narrativas que visibilizem seu território e sua ancestralidade em âmbito 
global. 

OBJETIVO GERAL 

Capacitar o estudante a pesquisar, analisar e produzir discursos em língua inglesa 
com autonomia reflexiva, utilizando o idioma como instrumento de mediação 
intercultural e política para fortalecer a consciência histórica quilombola e atuar 
criticamente frente às hegemonias culturais e midiáticas. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

●​ Analisar criticamente visões de mundo e ideologias presentes em 



 

discursos midiáticos (propagandas, notícias, redes sociais) em inglês, 
identificando e combatendo preconceitos e estereótipos sobre povos 
negros; 

●​ Interagir com textos autênticos e multissemióticos (mapas, vídeos, 
músicas) que portem identidades culturais diversificadas, relacionando-os à 
realidade local das comunidades tradicionais; 

●​ Fazer uso do inglês como língua de comunicação global para cooperar 
e compartilhar conhecimentos sobre o patrimônio material e imaterial 
quilombola; 

●​ Utilizar ferramentas e mídias digitais de modo ético e criativo para 
produzir textos informativos e projetos autorais que registrem as lutas 
territoriais da comunidade; 

●​ Investigar a variação linguística e a singularidade dos usuários do 
inglês, legitimando as diferentes formas de dizer e valorizar o mundo para 
além da padronização gramatical; 

●​ Relacionar as práticas de linguagem ao projeto de vida, vislumbrando 
trajetórias profissionais que integrem saberes tradicionais aos processos 
tecnológicos contemporâneos; 

●​ Empregar recursos linguísticos (como verbos modais e elementos de 
coesão) para expressar ideias e sustentar posicionamentos éticos em 
situações informais e de debate público; 

●​ Reconhecer as línguas como construções humanas situadas, 
valorizando os repertórios orais e as línguas reminiscentes do território 
como formas de resistência cultural. 
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